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Editor resnonsavel:—JOSE' DA SILVA MACIEL 

DOIS flITINIS1  
Foi já presente fás Gama-

ras a proposta ministerial 
liara o convenio com os cre-
dores externos, manipula-

do pelo si-. Carrilho, sob o 
funesto eon-sulado do sr. 
conselheiro Hirrtre Ribeiro. 

Basta •itt.çnder ao au-
;mento cie encargos que nhum ajuste firmado n'esses 
acarreta, à con ignaçao do termos. 

r•endime,ntos das alfande-  Sobre consignação de rendi-
gas, irs el.iusulas alue rega- mentos, exprime-se creste mo-
lam a ari ecad;ição d'esses do: 
rendimentos, ás iniposições iElle, orador, que na cama-
r•elativ•ls -1 Junta de Credi- r•a se insiirgiu contra o proje-

i, cto, que dava ao g=overno au-
to, 1 Ublico para se ver co- ctorisação para consignar os 
ruo elle é gravoso, ver: ito- i etidlllrent08 adLlaCelro ao pa-
rio e perigoso até para a gamento do juro da divida ex-
nossa futura independencia. terna, considerando tal dispo-

Para apreciar o actual siçào como uma gargalheira, 

convento, que o sr. Hintze Gulas malhas, não quer vêr 
1 mais cerradas, deseja lhe diga 

tem o c• sismo de apreses- claramente, sege ambages, se 
tar ao parlamento e que es- são verdadeiras, ou dual o fon-
te já não pode deixar de damento, que teem aquei{as 
votar , em vista dos com- noticias. .. v 

Em abril de 190:, anda en-
cantado diplorn<iticos que cantado com esta disposição, 

o governo goteou, pari con- que t o ❑.° 1 da base 2.a, -e_ 
tão ruinoso e, avil- sentada, ante-liontern, ao par-

tante negociata, é sufíieien- lamento, pelo governo de que 

te transcrever o que o mes- é chefe: 
missirno Sr. Hintze disse na a0 governo applicara, espe-

cialinente, e de preferencia,ao 
<,arnara dos pares, em ses- serviço da dffida externa, re-
•ìto de 21 de abril de 1x300, presentada por aquelles giga 
em ataque ao governo pro- tos, os rendimentos aduanei-
gressista. i-os do'continenteido reino, na 

Europa, exceptuando os dm 
Sob a epigra•he deste tabacos e cereaesn. 

artigo transcrevia o nosso ratas ligeiras tran•cripçõe• 
distincto colle,a da capital idos inllainmados discurso, 1u 
o • Carreio da Noite»os pre- sr. IIintze Ribeiro, em 1000, 
ciosos trechos que a seguir • servem, apenas, para•'dernon•- 

trar, como S. ex. a é coheren-
trasladamo para edifica- te, sempre, nas suas opiniões. 
<:ão da colierencia do sr. 

cia não pode ficar tranquil•la 
no provisão de um aceordo que 
trará ao pais a perda da auto-
nomia financeira e será a sua 
resina, poi• ser incompativel com 
os setas„i ecrarsos. 

Finalmente, pois, declara eni 
nome do partido que repre-
senta, que se oppõe terminan-
te a quaesquer negociações 
que excedalri as auctorisaçóes 
votadas e. não reconhecerá ne-

H 111 Lze. 

«L' publico la feira, na im-
prensa estrangeira, e em Por-
tugal, na grossa imprensa, que, 
primeiro em Londres, depois 
em Berlim, e, por Ultimo, em 
França, temi corrido neoocia-
ções por parte de um dele-a-
clo do sr.- ministro da faz(-,rida, 
negociações que saem fóradas 
condições explicitas e precisas 
da lei votada pelo parlamento; 
negociag:.)Cs que aecar et(cin no-
vos e irais pesados encargos pa-
ra o thesottro. 

• Teai, o direito de per-
guntar ao sr. ministro da fa-
zenda, se são exatas estas no-
ticias. 

Seria uma s'•tuação vat•da-
deiraniente intoleravel aquella 
em que o parlamento se en-
contrasse rio dia em que o sr. 
ministro da fazenda se lhe 
.,presentasse com um conve-
nio, não moldado pelas aucto-
risações dotadas, mas negocia-
do entre o governo portuguez 
e os governos eslrangeiros,pa-
m ser aeceito pelo parlamento. 

Lavrou, portanto, o seu pro-
,testo, porque a sua conscien-
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foi a de vogal da Commis 
são Central de Geographia, 
para a qual concorreu com 
trabalhos de pronunciado 
valor scientifico e manifes-
ta utilidade. 
Lembraremos ainda o 

cargo de Repetidor d'estu-
dos, na Escola do Exerci-
to, em que o venérando 
professor deixou a reais 
respeitosa saudade pelas so-
lidas e benevolas qualida-
des d'um ensino proficien-
tissirno e d'urn convivio de 
inegualavel amenidade. 

i1.Ias, deixemos nós todos 
estes priveligiados mereci-
mentos d'aquelle formoso 
caracter e exuberante intel-
ligeneia para quere queira 
deliciai-se em escrever a 
historia d'essa exemplaris-
sima exi tencia, e vamos 
resumir a sua biographia 
official, para logo em se-
guida traçar o mais alto 
louvor d'esse sublimado es-
pirito,— tão somente com 
a sin gela indicação dos seus 
trabalhos. 
Com 21 annos d'edade 

completou os seus estudos 
universilarios una Faculda-
de de o nosso 
glorioso conterraneo. 
No curso d'esses estudos 

teve como condiscipulo o 
fr.ituro conde de S. Janua-
rio,—o ent;ìo esbelto offi-
cial de eavallaria e laurea-
doestudnnte Januario Cor-
reia de Alrneida. 

Entre si disputaram es-
tes dous futuros ornamen-

y- tos do nosso exercito as 

Rua ]Brito Lìnlpo distincções acaclernicas de 
essa faculdade, que em 

(Continuado do n.O 632) 
ambos assentaram com li]- 
terna justiç=a. 

Não foram poucos nem C^meluindo com brilhan-
menos relevantes os servi- te exito esse curso prepa-
ços que a esta seientifica as- ratorio de mathematicas 
sociação prestou em todo o puras, jurou bandeiras a 
tempo aquelle seu dedicado 28 de julho de 18.53, com 
e di tinctissimo rocio. destino à Arma de En ,,e-

E' para salientar entre nharia, que tanto liavia de 
esses traballos o que o il~ honrar, e foi matricular-se 
lustre sabio preparou para na Escola do Exercito, on-
apresentar, em nome da de ia receber a iniciação no 
Associação, à Sociedade de applicar aos trabalhos pra-
Geographia de, Lisboa, que ticos aquelle, cal;edal d'es-
tinha de emittir o seu pa- todos. 
recer sobre a questão do Inteirados, pois, todos os 
.J£eridiano Unioci-sal. Era trabalhos escolares cingiu 
linguagem castiça e elegan- a banda de alferes a 27 de 
temente scientifzca, verdes- janeiro de 18.57, e foi pro-
deiramente primorosa, jus- movido a tenente dous an-
tifieava-se ri'aquelle Pare- nos, dia a dia, depois, para 
cer a proposta de que fosse a sua predilecta Arma. 
na nossa. ilha açoriana, do Foi promovido a capitão 
Pico, a origem da _conta- em 8 de novembro de 1871, 
gem das longitudes. a major em 8 de julho de 

Outra honrosa nomeação, 1880, a tenente-coronel em 

10 de outubro de 1883 e a 
coronel em 21 de novem-
bro de 1888. 
Nesta graduação o sur-

prelrendeu a morte, sem 
que .até ahi qualquer cios 
seus camaradas hierarchi-
carriente superiores se lem-
brasse de galardoar condi-
gnamente tão esclarecido 
official. 
As unicas condecorações 

que lhe conferiram foram 
as que pelas leis vigentes 
não podiam s%r-lhe recu-
sadas,—a medalha de pra-
ta,de comportamento exem-
plar, e o habito de Aviz,— 
e a commenda da mesma 
Ordem, por diuturnidade 
de serviço nos Trabalhos 
Geodesicos, na oceasiìto 
eia que com esse funda-
mento se lembraram dos 
officiaes superiores que en-
tão estavam em commis-
são n'essa Direcção Geral. 
Não poderia tam bem re-

cusar-se-lhe a honra de re-
presentar essa mesma Di-
recção Gerril perante a As-
sociação 'Geodesica Inter-
nacional, porque a sua es-
tatura seientifica, na espe-
cialidade em questão, não 
consentia confronta; mas a 
essa nometição se oppoz 
irreductivelmente a sua pro-
funcla rnodestia. 
E a tanto se reduzem os 

iric•itarnentos officiaes que 
►•er•beri! 
Fóra da acção do Go-

verno, teve  apreciaveldis-
tinccão de ser eleito rocio 
correspondente da Acade-
mi;l Re:il das Seiencias. 
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SCIENCIAS & LETTRAS 

0 SU. JOÃO DA MITURA 
CHRONICA D'ALDEIA 

(Conclusão) 
1n...';nasagora reparo, 

que tens ó Pedro, ficaste para 
ahi com os olhos no chão! A 
modo que se te pegou a tris-
teza doZ?não. Vá lá meu ra-
paz. dá o chie poderes, que o 
nosso poeta já amanhã terá o 
preciso Core que possa acudir 
á pobre da mulher, que se fi-
na core a molestiu. 
—Não é nada tio João da 

Ventura, não é nadi , e voltan-
do-se para o Zinão, accrescen-
tou, vae amanhã a minha casa, 
e minha irmã que te dê duas 
gallinhas gordas e boas, que 
lá deito apartadas para te da-
rem. 
—Já vês qne tens amigos, 

Zinão, e amanhã, podes ir bus-
car o que a aniisade te ofI'ere-
ce. 

0 nossó improvisadór tornan-
do a mão do Ventura, disse:, 

(zNão tem meus labios palavras 
Com que exprimam gratidão, 
Que se as tivessem diriam' 
A d'am triste coração. D' . 2 

—Bem'sabemos que não és 
ingrato, ruas não faltemos mais 
nisso. 
0 relogio bateu n'este mo-

meutó as dez horas, e' o Ven-
tura ao ouvi[-as, disse: 
—São as dez e cessou de 

chover. Bote lá, sr. Luiz, a m[-
nh a aguardente, que me vou 
por esses caminhos a quarteis 
de inverno. 
E o sr. João embuçando-se 

no seu capote de saragoça, deu 
as boas noites, e retirou-se. 
Minutos depois, dispersava a 
companhia, e o tio Luiz tran-
cava a porta da sua taberna, 
para se ir regalar entre os seus 
fartos lençoes de linho. . 

- y I •► s 
Embrulhado rio seu capote, 

seguia o nosso Ventura o seu 
caminho, quando na encrusi-
lhada, e do local onde está o 
oratorio da Virgem, ouviu uns 
geinidos, que lhe pareceram de 
uma criança. 
Cedendo aos generosos im-

pulsos de seu coração, dirigiu-
se ao alpendre que servia de 
telhado ao oratorio, e á luz da 
lampada,viu estendido no chãó, 
tiritando de frio e gemendo 
com tome, o pequenito aban-
donado da sorte. 
Sem dizer palavra, tomou 

nos braços a criança, cobriu-a 
core o capote, e ao entrar em 
casa disse á esposa: 
—De hoje em diante, trata-

remos este infeliz como nosso 
filho. Vae, Dosa, vae veste-o , 
com roupa dos nossos rapazes, 
dá-lhe de cear, e deita-o de-
pois. 
—Sempre bom, meu João, 

disse a r itilli(ú do sr. Ventura, 
tomaram muitos fidalgos e ri-
cos, d'esses que ha por ahi te-
rem um coração como o teu! 
Fica deEc roçado, que o peque-
no achará em mim urna se-
gunda mãe. 
—Então só eu é que sou 

bom? K tu, minha companhei-
ra de ha treze anuos, não an-
das sempre a _dar das tuas cou-
ves a este, da salgadeira áquel-
te, e do milho e a este outro! 
E a propo-itode milho, se ama-
nhã caí vier o Zirião, podes 
dai--lhe quatro alqueires de mi-
lho. ;. 
—Vendeste-lhos9 perguntou 

a mulher sorrindo. 
—Vendi, e a tres pagamen-

tos. 
--• tres pagamentos, não 

entendo. 
—Pois eu te explico, e o sr. 

João começou a contar pelos 
dedos, olha, tarde... mal... e 
nunca. E agora toca a deitar, 
que são horas, que amanhã é 
dia de feira, e quero ir cedo 
para ella, a ver se. compro uns 
touritos, que nos são precisos 
para o amanho das nossas ter-
ras. 

- 
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Uma hora depois, tudo era ' propoz a pentiltin)a vereação, 
ilencio n'agtiella casa, tu r do e que o procuador, para se 
•pousat-a.rs t;riar)ras dor- não perde., o clìileito c1e' recos - 

L,tiam o somei: rc da àn,cencia, 
e os >adu.Itos, • com, - z' raz ida 
conscàencizi citOrmiam tatrl'rtm 
tranquillos, e-sperando o dia 
de amanhã pl ra se-entret,,•lrèm, 
como honteui- - o f zèrai-i- aos 
traballros• cia vida: 

E esta uma historia tsir•yéla, 
r; riós, contando-a, só tivenìos 
•em vista ,pl•estar uu) culto ás 
,virtu(les do -ro,,J) P1•VCi' prcS= 
vincial;o: 

Fernando, o pequenino des-
lr lado dos° e fl'tJ -p-Urter-• 
,naes, tinlia--seacothido n'aquel-
I 1'j +orãsa nbitè cIe i11s?éi'uu , á 
lprot'ençãb [i'a ' àr emt,- e `Ella 
protegeu-o, enviando-lhe o sr.-
Jaáo da 1'ellt {4+á •ffi'e o -}b►n'Mi 
para casa: e o' cí'èou". 

FerNando,cóm os bons e am-
plos de casa, sahìti uni bello 
rapaz, honi,ad•o- e trab!4liador, 
sëndo hój ` o' eskóso' de lima 
dás filhas do ' sr, João da Ver, 

1a freguezia,. có h l•f tno'r LtAl  de ferro que mel 
lia, é bemquistb, e' consulrlaYl'o licanalisação substi►,uir a ele pedra, aí;3 i:4) 
mulitas vezés serre' CoÈto• ' r_l3; Locai' dl5' re,•ërvatoi•io a céi s 
go•íos; laorc1jle':a Providencia a.+.trai;' para' aba•teein nto' elas 
dotar à dte niu t}7 11'exas e alto a•t 141• ► nauclar i efitt:xrlr nsr,45 
cr¢tetio: 4 decàmetros o cabouco• t1,aw,, 

)ãc' üa Ventu, á,, já essa caimUsação; incluir en;,, 
adiantado em annos, rev@-se orçamento t•9tia LFet•ba' para se 

fi no seu ,pr(itec idó, e diz -li' ll á , 
vrzes—abençoada a liora enl 
gtíe acolhi em casa este bom 
e eticelletlte' rapaz: 

Soares Roº)aeo. 

A que merece maior atten- pensas do sr. liati)ias Clonçal- to Velloso A,ratijo, desta vàlla, 
f ã0 a que1'eiJresent3 o Co- _. S'_eS da ( 1'U• Ì 'l:ih'• re1S ; Ì):. 1z8o1'≤rÍna •ï iledüll• 

►ação'Cle iia.'_ia: Foi e`sculptu= 7̀o Campo da Feir ' :Mrá i Monteiro, d( Pta•ra, tl:na ltnlo-
rer, rect11e3'etl se tonasse ter- '• fada pelo' sr. José Woart'_, de (Itieinlado n)uàtu fo,U dto t:" e j falda pala atiiziet6_: ll..•dL.1t?1Cla; 
mo d'e ãl,pellaç ,- e, ped àn•- I Otive;r'a, do Porto e 1mntad•- d<: chão, chie os • n- de L)-a,,aï rins sal);?tos de 
trueçõ1l•s para <a não:, elo 5r:` Ljun`da GosNa !r`ito; da tf3nMd3•- na tº.-ro`eviz lií+. j 1)anss; 1}:ira cteãt:r3a, dois de•cln 

p, Cal} ara eiii vis' i dn :t3 LE Povoa de Varzim, rovelandb- Dia ••—as banda; dos volil►i- l t os Iara ralei.. ioS, uma pequena, 
ver- dul&,1 deciséns c©riLraràa;- e' se das artistas ncie,13 e cb),= tarios farão cei tamen niusü;a! bilhet•,.ira, li, frasco d-essencia, 
nãO' alimentando a aleYìor d'• cientes._ .na frondesa cerca do tlosl)i ri, ! dnaJ pegtienUs jarras D. Maria 
peraglça (Fe- vencaiÌen1O, r&,oi_ Fica-ve-bpni' Jtnp tern;ir.`t1idf) pela eSecrlção d,• Sofia (fie 1len >ezes e►'nex- Cardo-
veu desistir (àKi appellação e coin o admirave.l conjtt!tcto e uniu svrnphoniu do so e Silva tGt}d{tnj, d'esta villa, 
'q,ue o sr. presidente ontor(r•ts- pwfeita Iwxinon• - q4(4-_ se t>.+)- Itotal te eia tr o inisa le r aeS rr'uln •s:OOC''reis: 1?i'ole so. a c?e lt:.ciei-
se àrcompetente prç, uÈ h•acã•:• i(i_m',• gne:`,ob.te5•lanif 0-'a àh•'a- cila Si) e6cuta•)tes. ► t •, }C rei>; Iì: 11a5a Machado 

Ein, seguida a Camz,ra dl'éi- (lreìn' rios seus detalhes, (Iner Festa acilctesnica e exposição Alvares da Silva, de harcellinhos, 
ber.ou:—mandar pintar o cu- acompanhando-a n'urn golpe de trabalhos no ltecolhàmecto uma cama ço.ti ., sabonetes Ilv-
ret;b, •i'ities e bancas do jau-- de vista. e A-Mo do Ieni►m ! l u g1enicos-, D`. Ct,,c•Ida Cindida (,ã-
din) as <Trades bán'èos e for- se funda é o S. Jo>é. F # p) lia Vinha, de Barq ueiros, 1:000 I a V r>`oite fes ll àval no j.1,,, . 1' I 
tas do mercado 11, Pet.I,-o- V;- El-a dessas in)a•ens, rei=; D. Maria, cila (floria de Se-' 
mandar lazer alcy[ins i'e'1)àt'os e' quasi grotescas que tanto IJ21verã, c^d.il)bjics -1• ipre(1•os Guieira J_ÍraIza, de Guimaraes, E3 

lav-agz►i., d;o pat4seàodas übi':i6;' abttndctil" .haver.as'e' pjre3, fl unia peque-
.i•enlovel• o urü#ohçs•_i estrí jt h)- ►nay mera ol#lasse I)a^+a e_ie na c•nt✓ca d• vidre; D. 1larcelli-
to ao •èniplo dó' Setltior di cout, o' ,ytllto e re phit ' c14---vi- O' abàrFã,• ãm)ento' para a fei- na P. Correia, desta villa, tinia 
.Cruz e td(ltiit-ii, outro' para c l- , cios ao Fsi)oso•.de• \ossa Se- ra jz esti' iMilto acli;antado. O colieceào de n)oedas do i.a cen-
local. rio` !coar que fór iii-aís nhora.• . pedido de barracas excede tenario: do t descobi-inle ito do 
adequado;, rnaridav fazer um Cnt .;li3ërltam o rav. Pá- dos ultimos anuas. Brazil; L)'. _Mçií elina Paes cie Vil= 
bocado de passeàQ J1111to ao cocho abbade Alexandrino Jo- las-Boas, de' Qjuiraz, uru sapato 
thea*o Gil Vicente;.adoiniri•r os sé i,eitalgt? por ter, consèguàClo Já fu`ncciona urna àrr 'ea. de' abiscuitr;, tuna argola para 
tubos de grei r-hcéssãl'ics ,{,ã.-, as d-lias` irnzl ens, rriostrandv ;do Pirn-Pam-Puir. ( iw.tdanapo. >- de glv-
ra tu c•!.alàsaç••o' d1 an;ua' ã4siglY o cuidado_,-o zelo C10111¡ cerina,- e uni- sab.)neto de vioie-
0.11-A de Pai•la l-trb^,•sft; artgi i'tr flue t!tacta a s la' igreja. ; , ,. urna: b,: Ma!-ia .E'heresa de {*i-

tilr'a. 1 o Ciíl':111•Y1 necezsa4'io' '3a1'7'C?t --:- y•sz+rrf ? gtieiredo Pacheco .f'elles e Brito, 
S. Ex.a l•ev,n.1 o sr. Yce- de- Bcu'tt;llinhos; 2.500 reis; 1). 

bispo tlt•clarou interdicta, ene s,io{ante _Melle'e•irnias D. Elmiha 
quanto não mandar o' contra- l e' 1). Maria; desta ttilia, •1: 1UrJ rs.; 
rìa,.a.igrnja paro••hàat d'Alva! D-. Aízira.• _itratiòti cie Miranda, 
los, por t"ii tnt le dos ilc'sac it'os ìí'ests villa, -I:t;t►t1 reis-.- D. Laura 

=ali ilra`yc, tlrr —<lrrcinit)trt)t•nfn, kvits►.r? dt •tíran d1, c1 esta viela, 
;rouba e sacrile,ì„—que t,otí= I:UiJO'rels; D. Maria Felizarda lia-
cialimÇ, no' l t'aìlt`•5 10' nClniel'O. 11aCláJ` •`'el•t: alas, ( rijo,' ide Gil- 

a I.r-tica dt) culto e, s'►rvlt.o : monde,• 1:õC1O reis; 1). Muria do-
da Iill•ot.hí,t' e-'t<i- •jendo f()àbo ' pàlar hereira,•cle L'ar,,•eilinhos, 1 

Pel© Paiz 

(,OUSCtitciÌro E;vi>[no 

Pode dizer-se quase res- 

tWr,ë1e e,ido do -rave doença 
que sof i,eu,ultimamente,es-
teliïincto• homem F,s-
fado, um dos vtilkos mrtlg trativ••Josr`:•l:onles dos Santos- 1 . C}a baptizes — Francisco e 

,• e pala ccti i(aleiro' Manoel' !?!t ;.ibera jan:i•r —rlcuctindo aos grà-
câ, e,t` d'ència e talentosos •Silsti? dos de rx•Iguem gusa da ponte 

do ¡).u't►do pa t•tido pt'obres- ji .i:at a»ate' :'.ta r ; l•b tei•-s¡'vwi a •• •. r:d+ ' Cle••ri atesa lanra-
1 

inventariar às balc6ios• c1i:' 1+'eL'. 
guezia de'Aid'ret.'e Pahr►e, se= 
gundo a pro,•Osta de) Vhreàd01, o' 1'e;ïstro (los rasos t- uri 
Sr. Coelho lionçalves' convi-, cus ({tie o nosso Cavado occa-
dar os nioradores'a• branquear •siona annualriiente tevè o's•tt 
as casas que d'issb cà:fet;111 , , eomeéso na passada 4:•' fona, 
annunciando-se ,is, arremata- de teir(Ie, 
ções respectivas rara o C`ia `?" 1=i es seldadbs de1 bat=?lhão 
do corrente e pc d='n í0, z •ttta 'a0Í1Ì estacionadb' passe iavaltl 

de -numero para sessão,•repi'e= de barco, e 'pela '• sti'a mexpei'à-
setltar a- Caa)a• a e fazei, 1; acl.. • !• -ncia n--tltica nã r 'pt`ldci'arn 

st:tteniai-o cone;'a a, coi-r13)lte 
forte junto á pente; de modo 
que era poucos t•iorilnntos, ao 
descer o'aeuúe;• l arci• e tràpu-
latlte5 fcrarn'-para n fundo. 

•s•q..S•B$L 41!C gì•t•Li'li➢1ãCYla 

Na Escola Medica, do Por-
te. íi tirrntem exame file phar-
n tecia; ligando appr•n-a• lo, o 
nosso,amigo e pati•i;;io sk, Jvão 
C lidido da Silva. 

j udiçaçõs' 
Nomeoul zelhclor i (1t a1, O" 

tem armo, c•'fre•nez1a d'e'-13ar-
ce.Hinhoo "s Nerrr!os do ` 2:a 
do,-art.- 1.2,- do codàgo adminís-

••i4_,oian-ras 
$coram conferidas as l)oni•às 

'de conego da Sé de L ame(w 
:ao-nosso prelado snbscriptor 
rev. sr. José llailoe1 de Sousr; 
áI ,6ade,.-,4e Cletnezes e grande 
ii)fineute do partido i-e-enora-
dor do concelho de I• spozen-
do. 

.Xs nossas felicitações. 

mente o illust►'e esttMI.14,'. +tos constantes dos tfcli-taes de Servii'i mais, cs f aso' de 
-•2S'cie fevel-eiro proxitno <pas o [ r• r o 
i• 'e for':im' adjOLIieadasN a 
tc)r.;d'dt•ìar raia, ar•lhs 

``de Lima e José Rodiig_ -,s Vi-
ce[itr r ; << cort`1o1•tne c0i)s t1 C?CS 

respectivos.al:tes d-e- contracto' 
lavrados n'estlt cingi. 
Foram ci espachadox l+nos 

req•iët'iü•>✓Yst er•ei'_•ilralb°sC 
(3111 seguida a sessã.b. 

sist i. sk11c-.; e' c•,m as foi•nialidacles ram-sé á at•uil' e•poderarn' sal- jmalnehce {)tlblicada no • Uiat►o 
sl • ido Governou compõe-se cios Felicitamos mui c'Ex d dal-'dedaes, as- b•,l•as e fornecimen- ' vai-os. 

,srs.: Accaci(r' Ali- listo Peixoto 

•exerci{sio e rica 1i•ão para tis `C irib , e.Tz;rÍv1 ; :Ltltonio A. 
Oxtilá que fira}?, Lobo cie Miii'ar)d.• e Antonio 

•Au•;t•l`•to- cu:llne:tla :• z•t'etìia, 
'primeiros aspirantes; A1frMo 

f:''ifi a• 4 t Adel•'rxi'ci^e Barros e Silva B( 
i •1• ìtelho' e' llihoel rhaquiirt de 

I'i„tih•,-:' ç,k ih* E lrcellos quer Soutia, se iincl•)s' zs{;ir•tr.tes. 

••itºst•la•o - á•claaa 
Ó _governo convidou para 

bispo de Macau o rev. conego 
úanoel Botes, da Sé de Por•-
talegre, talentoso orador sa- 
íado. 
L' sua cx•a tllciito merecedor 

da alta investidura para que 
<;bnvidadó. , 

.-.Nota& f?mes 

Sess to de' 4 'de ttbr,il 

Presidencià _Affi pr8•È' lbntà 
sr. dr, Vieira Ramos; vèi,eãdi)• 
res presentes srs. -Als•a db 
Faria, Coelho - Gonçalvè•;• I•tiàz 
Ferraz e Tei eira de Mello. 
Lida e approv'àdá a mil:tita 

,da acta da sessão anterior,sen-
do-aiwtarisadas• •1•t•iàs,ord-,ns 
de:pagámento: 

sr. presidOr titp rigfórmCti 
que a Relação do Nr•ó por 
ãccord<io ttllaniri7e'eonfiì tuba a 
sentença .da pitirrieir-a iiistan-
gia, desfavoravel à Camara, na 
acção.dae contra Antonio Fe- 
)mkr- Maeiaador- de Quintiães,; 

Uautisaldos 
Na egi•eja da Collegitlda • eà-

lisou st liontem'o kàl.)tisLidoca 
uma filhinha do sr:di.Ltlii'a' 
Novaes; - 
A necdahita -'eeebeu o uorr•' 

li.IN•ira Regiina ez teve por pai 
drinhosa exm-sr.-D: -Elvira 
Alvarepga-do Velle' e o ar, dxt. ' 
Joaquàm Duarte Patillcr-q - do corre; s'ía i?ts` s1;zes, a %`iIIa e 
Valle, digno -juiz da cóiT,•rca BàrceiÏlllht,•:'-. 
de Cintra, representado por 13k11 .#=1)h' dia —*Bràlhanti• 
seu exin.o irmão o sr.. dr. Tosè, fi•iteçãt) veligio,:a i)b t1:11gecto-

so elnpla do Born Jestts-da 
Cruz, a 1frande ín4trurnental, 
eó[n sèririr b )elo elogíiente 

d5 em• Sautã Leocadia dirr'mh-- orador• i: di . 1•`ranc oó RIUëi-
nino do sr. dr..lnsé de Castros r`o, dê Y`iàt)Uá do'Castelib.- 
sendo-lhe padl•àhhos a exm,.a' bertur'a da grande'feri•a'dé 
sina' D: Cadtìàdta V.i)lia 'lucha- Ci•uze3 e da K.err#1e •e'ètrt, IJe-
do Paes è'mo°hs'b#ilior Mmin -' 
gág4osé'db Sousa. 

Paul li no: 

Tambbin' l.á'tinis foi baptisà-

È 
f bis e cr tules' db amr.dl)res por maus duas d este concelho. 
cia arte tein'es•rado; do_ffdW•a:u' Az noite, exlerso e •rístos© 
fe4laa ; r)a'egíejà d' lrj i•; ór=t arraial com linda illaminação 
dia• diiag pl,rnCnosa Unagens dès₹14`o j;àrd h) 2té'àb 1lu•gcl dê 
destirrà,tl" à, pài•och al i{;raéjà :. Franciseõ: Ate musicas to-
de Sanita Maria do Abbade cio càr•rãci••errl'etegante6; coretos. 
Neiva, e que pára ali são hoje A fachada cio Asvlo de Inva-
levadas em procissão,, pelas lidos e' Ilospital da Mísericor-
:hor€&,da ,tarde. 1diw será iliurninadir, á` ex-

s altar ao tempG ene cltte a sua 1 - -
festa t\ pica e càract'?ristica se ie3'•>1n;?•, ` d">É4, Rtoli?.bel•'f 
irazi{i cbrn' Cc drta o`espler for, e l (:ontinttai ao das p≥•èhdas re- 
sua faina crie—fa;<1 até` icnitte, co,13k1as para a ker►nessc' dos 

chamando aqui á'ande t.t:°me- ' Bombeiros Voiutitarios: 
vo (;è i•isitantes ele .dLlnanda 
da attr•tt.;eivas' . divèl-SÉi'•s. 

Pòde-sê',pois'dizer que a fe•-
ta sè'r,à'de niliït' festa e ale--
-ria. Senão ve.jan►os 

I.?1a ` ••• banc?à dt•U' vo1ui-1 
tni'ios d'es'ta' vide, eiantractada 
phla Mk'• a dt1 Gonlrariá, per-

neficio do cofre da Assoéàaçã.o 
dós Bombeiros. olutlt&l.if)s♦-

l1.ua ficá pelas barrdás dois vó= 

itl !►Rara c.a•f"lia' da it?3tnia: tl'e- nlúi?tL'i•flleir'a ' ' 1): _inlllia 1it)Sa L. • 
' n; r_--ìa.- '`da •lI•. a, titia tra%-esseiras com 

hèiinh:• 1): ( ;,menti- 
1 Ila Ltlião, (_ lvst[t villa, tri..a Caixa 

L' o`r( 1laxànliai WEarr'eí- corai 2'u sabonetes; D: ljern►ània 
rol' o ct'ztlin• eilbaxrehade pc;la C.;arrt-v aia,- d'eata villa, tini (lua--
meÚa d<1 confraria do SS. Si)- ((iro 1,oi'd,,du era vidro: 1). Maria-
cramerto,• desta vicia, de 11i {•- ;de-Lourdes Martins  CY irmã D. 
'9ai' o ser►não' da grande f•,st' liaria tln Caruru; Cl'est;t viela, 1 
-i.vidadé' lia-de realisar-4e ' piCe -•Èeir'a •fie'-etìru c Inti >cctjbt 
n ua egre pt da Collegàad;i, no dia de` setiin,, b rdacic•; D. Adosiiida 
lati lflb jUI`10 pà•oxin)o. t'aria Gajo, de Bar'cellirihos, õ00 

reis; D. Alice r't3ria ( gajo, de Bar-
9•c pr s•t3 ; ceilinhos, 500 reis; 1). Ltidovinct 

i V,5o cite r, 1.1 Prazeres Carmena Coelho-t,-on-
O pessoal da repartição de (_alves;- d-e:•ta v41la, uu!` descan-

fazenda deste concelho, peia t o pana, ielogio e outro para es`-
'classitic.i ião e. collocacão ulti-
. :eovas 1?: Georgina llonteir o ],'s-

i viela, l:OOO reis; :ln-
•nons:ma, (1'estatcilta, 1'500 reis;-
;D. Jí'lla cios Santos Sílsa V'fina- 
gare, dura vida, 2:000 i-eis: 1): 
Josefa llar:a de Lí!oa e irmã 
d'e5ty L-i11R; rutila caixa com arnen-
idU3s; •> dlX sr•ítL•:óS' com fritscob' 
d'es5eíicia, 4' vela, ` de stearin' 
cctt.S .'èlevos; I). Mar i, Gra(inrtà 
l̀Duarte Faria. desta' vIila, u1Tia• 
conipoteim de vidro; D: NI<,ria C:: 
(Ia l uz°!)tla)•tc; .liaria', desta villa, 
'duastrrrraltis de vidro, para :ne-
ssa D. J:rni1la l;_briz WAzevedo; 
Id'c sta valia. ucn porta-viagern de' 

1 Das esrr).a sr.a,=P_". Maria •lri 'sedai bordado; 1). Maria Fernan--
Coíl•ii pró' dos S•utt s Pèréri'a, ±(l l •shlit}es Cie Miranda, cI'esta 
d'estri vida. 1';Jç•J reis, 1). Anna' z'illa, uip. r'-4e-pbelre de setim; D: 
Eruilia Brnt,tt; clo' Porto; unia :1i'niintia'da'Crai. C7ciimàràés Ci-
pa,•tuena carruagens cole) amen- 1_)cào;• d:ci _•ta villa,, uru caixx dt3' 
doas; 13" lletaide I1•bAilo hei'r'òs, prata: 
,festa?' 34I1a• tini rol de 1•oapa;' 1). Dos exni:o•'srs. -ilippe l•er-
7,nlmí•'a' llebelio• Ferros, d'esta nandes fira-a, &-- C•:a do Porto, 
vida, outro rol cie rot,pa; Directo- 1.Z>OW teís;• Aurelio - lfalnos, do' 
ra do 1•t cothïménta'do isl'. 1)éusr Porto; 12 sabonetes esi i, ida-
Id-esta'vílla, anàil)antc il;iteil l; D1 de da casa Monteiro; j oão lia_ 
'fitaria Er•nestina C:i, ]> ocna Vieira, nbel d ••.vatedo; cie J,isbon, urna. 
ld'&sUt Alia: (luas chas`ènas e';ü- biscoi16ira;, tlanoól de' Passos 
reli D' Gert.!•ides Aives d'Araw. desta %Illa, uni apàsss-pattoutD, 

desta vicia,=uma bolsa borda- um par d€;• jar•ras• 2 ulna caixa' 
Cta' 5â,1  W e tina cbSta gilàl•necicla para chá:.Prnncisco`Pei eïi a Mar-+ cie. 
a conchas; D'. M èlta`e'1,'. Gèor ![ ris, d'e a vida, .•f)0 reis; Josd' 
lgintt'dt1'Cõsta, desta íllá, 1:0'(3` Yarranha, de Braga, uma cesti= 
ireis;r D? llài"i•'-do C. clb J. Perei• titia de papel, um frasqui►)hp de 
li-a,,do Porto,- ul-na alfineteira' e' Rasencía,• duas alniòfadas :>ara, 
arria' caixrt de sabonetes- 1). lia- attinetes, , uni pequeno boneco' 
ria d Cónceiçào •`( ei eü , d Pcr- de bà' cult e uma calSa com 

is>uta e • lui)taràos'de" B'ár•cèllos,• Póvoa itb, _•. tapetéfi paiW çasjàçã.ès ; I '. sabónetés; Vasco da Silva Taxa •, •pos1,115 á venetaÇão dbs cie Varziln e'Fari.alicao e'aint3a' dé' 3raga, um pequeno frasco de 
_lg(ià Florida, unta c••ixa de pus-
darroz e uma caixa de pós den-
trificos ; llb:eira & Pereira, de-
Braga;- unia pequena .taça de vi. 
dro; uiva al.lineteira de vidro, cs 
uai estojo de costura; ,Major 1, 
mingos de Souza Velloso, de Bar-
cellinhos, 300 reis; José de Fd. 
ria, de Bracra, J_:00d reis;. Aclelí> 

•liargárída • C: 'l eixèira, •do' 1=óI•to, 
t2 pe(Iuenas.I;lrr Màrài IAiné-
,lia Parara de Je•t1s Teíy:eira, elo 
Pórte , ut ià militei I1•au-
ra Pinte), db' I?ot•to; unia alfine-
Lbira; D' Jt,lia tios SantosPei-ei-
ra Gitimarãés, desta villa, uma 
trav esse i►,) de linho bordada; 1). 
Atina Vallonjo e Souza, desta 
villa.,1M reis D, Emnia Sara)el)-



riI•;11Vl0 DfJ •3r•1•C•• LiLcJ 

tïi Villa, 1-W ã D7à5 •,.  Kreirà, de 
l:isk fla; du^s g: i'r,•Èàs dé i tillo 
du Porto; Pereira Barbosa, do 
1.?orto, Llina ca]t:a <,olrr 3 fl7T.SCt13 
c)'essenc:a, • a•tr• •ro•x(?•do tlr+ra 
'i-•ai\a de pós d'arroz.'. ttrn jal:'o-
riete e ntn `iaJc•' ele esseileia; 
lJ 'oct:o cie iiorente; 1:000 1's,, , 
_Manoel JoaOúúri J~Flteira, do 11 
Carraihal, •] a,•ta Î is ;, E1<an•iacc•' 
11a (•() sGif lydrteli t, d'es•ta ••irlti: 
uiva eegta fIQ E rlctnt? i cie BLIitJhl 
10 Pinheiro rUitir rins, (to 
Porto. iI g<.urafa de rínho do 
Purto; Joà(4 cia Fone eGa 

1;arata, d+;"•C!(iiuilará, cÌil_ìs ãaÌl'il-
taa de 1-lnh(1 do Porto, A-utt)nio 
:albino •liarctnQ; d ' e edo, des 
ata chia, dotas hotsi;.4ls sõlitar!o ', 
_tintonio Ferreira tilarCl(les, de 
Caatlkantrã, Porto, 1111;I altirlete 
t₹'dulc taar•: • e •r,o Anto-
nio I_tlizelid, d-.esta \ llla, doas 
=,randesi.t-adros; 
.iosf+ :•:lK?• te Caast.ro; de C3t1- 
dotiiar, u1n1 Centro coeii tberuio-
•rletro; tlaa'ot•lic ele \'áy.a • •re•c:Wl-
nlia (s. Martiliilo), duas rra-
,ftt3 

Pis 

Wazera ain*,ê. 

.•maule?—a 3r.a [•. •i1e121dC Juli«' 
•)iï.•s de t,•.tstrc' k'ereir:t. 

Dia !1 — a. sP.â 1Y. Caudida Gomei 
4rit£h>t Nfa'hhdc Paes. 

Dia 3:) -- vir. dr.'`JLtinécl •ztnes d.,L 
Silva e o sr. Joaquim Augu,to tia 
L'c••rt I3'ºrbusa. 

,)ta _';- o sr. tlr. i, MarL% cie 
lfuur t Machado. 

ver 

i-o aqui rua pas_•ada 5.' feira o 
nosso prc3at 0 ate1i-o sr. Bernai de 

lelistNcio éávaiheirò de 
\'asaria cio l ( stello. 
— s,abiu 110,",h m par4,o Porto 

1±0 (rachado atià` 0 Sr. ar. ntonio d'Aze-
vedo. 

IiàrC•IIea,1 Cone_ 1 squeua 
írcmor.t, o` diatineto Clegenhclro $r. 
4AMplta Porttella: 

—i:si:í gnasi tC3tabelecitic dg seu 
ineomneo$o u )• o;5s0 a:lligo s:. Joào 
Vieira ll m =, .1iL1T ws Zerenle irá 13àu-
Co de Parecllos. { 
—Esteve liouteili aqui o rei-. '.ibba•e 

ele CI£ri•tellu. 
lst í rcat r2 reeï(lf.' sr. dr. José 

Tvaquint Duarte Pauliuo. 
— De visita a sua Familia 6uCe* 

tr•a-se nesta relha o IIU3s0 l)atrlLlO Sr, 
lfiguel 

—1'arr.'u' +ara C,iil% ra`v (lí3fluetº' 
adenlicó;' 4r. Miguel ifonaecs: -` 
—Esteve rio Porto eoru sua etnr.a 

E: posa o nosso prc3•3o stúi 1;3 er. C:•tz t 
loa Mxehado digno vice-presi-
l»ute (Li eupara municipal. 

visita a sua' Fa£nilia esteve ' 
u'e+ts villa cont Sua eam.• 
F,lileho+ o sr. José .l lves de Castro. 

elos cerres pelo 
tlznrlr(tr) (rrllt•7r1,)ro t-t.erCoen d'.••• 

fio Gornes de ;13oaza, cle`hra•a, 
500 reis; parocho CW ,:irú, 500 
reis; haroclio Cie Pecara Furada, 
J:OOCI reis;pardelto d'_ Meirpi,5. 
reis; parocho wAI)oritn, 50(1 rs.; 
parocho de Ctarapeeos, ã00 r(; is; 
parocho de leio fi.r, d, . P,; pl,,o-
tessor de VilW, ele Figos, 5k 
)rófessor de liacie]ra, 500; 1)ro-
Essor d' 4re►as dë Villal  
Gardoso cia Rdeli3, éb I3ortrJ, ..0 
beé.as de 0apel pintado; Ferriàn-
des Mattos do. Pol'. d iì 

toalhas para rastb4 úQ'r a, ri?d1 
& Ga, do Pgrtd, F peç de, _rrìo 

tio far-
to, 3 metros ele fazenda para fa 
t,o; professor de, Ctii:stell^, 1:000 
i-eis; José Gonuall ves Dias tNei\=a, 
de Torres 1• ecfif,a á, 
20 gaias e `?0 relatoriòs cias rni-
neraes dost0tic(È,. Jbaclrllrri Per. 
riandes da Cunha e silva, desta 
vil la, Ciotis alo+uns i#art l'etratos; 
professor cré Dastti o (s. Joào), 
500 reis; j+ utgenio Diniz d'n rtdra- 
de herren,a; cieantarern;lE1l3Ü; 
João José d'L31ivéira, d'•Wà •--i11a. 
Ires %fArteil`aá Pira cinal't'as, d 
utii'omds l•tzrd 'F}oas4èstas v i.2, 
ul chinãs pafi'a fazer ei4ar os; 

1tP111eo Ftºt•rra'cllr3 
l,BllfC't0 

(1713 re .l. x 

i èr1)tel'W 

rr)•tr(lil 

•r1191co 

f1lil,rtil relu r;• -•►:• a+ 
s.i 

•j:l l rrtrt ' I ••- • ill•• 

t• 

-. 

600 
5,10 
100 
10 li. 0 
920 
1050 
800 
ó% ) 
1) 0 

it• 0 

S0Í) 

11 8d0 f,Od 
'" 6W-

60,0 
Ir8d 

AN L . U i N•i 

3 ` o ábaito assianado toa'-1 

lira Public0; •pars). os dYvi-
cios EÉ1'd M s;" (jtí• já-  nad 

José Vaz d'Cltjcaira Jaraiol', Wes- 1 •, prq úraC1Or d(• 5;rta Vis-, 
condessa d i, S,'11110 r111-
tortio cie Vessadws., 

-•nr•cellas,.I. • dè 
d(• I1,O2. 

Jóão 

.bri1 

topes dos •alntos 

tteça,ó 

•1.) Na frebtlhzíà de Se-
quiade, um-à elLsa torre com 
seus oorlirnod(xs e ju,, tã um 
'eil'adci de :( ei'1•a làti radia; 
hbrii ai vore,• de vinlio e fru-• 
ot4ti;.e tc(•t11 tei'r'eno ddlmat-
to, foreira. corri 778,178 de 
meado -e 50 reis eri•l dinlieº-
ro e laudeinio da 4Q.a. Foi 
avaliada.,ém G•7:432 r is, 
mas eptr•a em praça , pdr 
metade do valor 313:716 
réis,ààb ãticlo o tõi•ó e 
audeinlo; 

¡2.) Na l'r'egtie,•ià de SiLd C-(? ta lzi, li'•i; não sò et5r;t ïad cahlleut a nvpliilis; nl.ts -destr.0 e. ps tr:aus 
'l l- Llel Cia Jill 1'sìl'il i le?Lc•, elÌt lfCti prOr,,tlrif]o:ï por C3ia5 Stlhnianf 115, q[", co1110 C F,ahl ]Ó, •àusam eu-

u Idr111¡dl(lC Afi e, trllito facel5 ,le CUrar. rt i¡1v011tor xtig lo C.ostalizí ` i U0 dOa 

i•i'3; 13 oLr C; a, de lil i;Oh'?tlyditl%li.  ?7O, Se lil'0 00 bom C^+,t0 de",- e pCCl f1C05 C 311(,'diantfa, 
ã; gores de •` iilho V ousca— 
beeeirhs de •, mdttó , fore rL, 
P. n• S R 
(lm •),O•r de 1 eado e 
z 

dona l•,udemio d,•- 4Q.-• Fos 
av-iliàdtt em rei 

•óm ilbatirilento'do foro e 
la•ixdeffi' r><a5 entl'a erra 
praça ,. pol' rrletllde do valor 

_SS0 'hràikiiiC d1 iiill1,.,h,,' 

d —c,o@ c€,"t'retity-,, leia uma 

1101,, da tarde, na frecyue-- 
zia: óe'e i..iC nr )I eçc4s e ltlirte; 
ao aneadeiro, Vender,--se 
,•; F} r°• r f, kPor este i3r?11ut•flCif3, iicarn 

11(• 'UWíli l`Itt•1C• 11 _e )_ leda e.lt•d : 1 1 qu2esgtic•≥ credores. 
de l)t'O11ri i •3 'rt l ti✓ OC,i(' inl,,e.r nj: dó e\ecsit. do Iara 

N esta Villa; dá in ol— dèc3u7 rem, CluehciZ•lo, s'eli•' 

111Ições o Sr. 1,i1'I% Goines dia eitú•4 e ira= 

de Capvallio, nei ocidnte' ca.i 
13arello 1;' cta . bt il de. 

cle.S..Miguel da Carreira; 
uma propfie&xcle c•enoini-
i•ada d.t Quii1títc;j forninda 
em. balcãss, ' de lá.vraélio, 
L0ty.1 arvores do vitsl o e com 
a•aa cio toe(ra e terra de 
ftatto`cor1 pinheiro,, c n-
saartu ot•i •Ú1551 de rnea-
do; e 121,611 de ,n 11 
FQi <Lx•MIàda ern a qd;, .' ti,l 
a , 
ae••2 80(l ruis, • .í <lb r.ido' 
n ensïj, rri,is entra ,,p'011 r11ie_ 
Lt•Ue d--e:ssa ti1 X00: 

a sa e inari•o 11aiio l da 
2,:< llublicar4ó 

i3.) Na Meshid ft•èbue•la -elo juiso de direito cia Marte lz•céi'•ta n€i Republi" 
Y t• 

IAGURO t CONFEITOS 
1N.ln( ÇA0 ANTT-Ví•NELkEA r• 
--E 80013 A éTI-SYt'l1ILI•iIC,O e,o ANZ1 

1'lilllares de ecleblidid•s nie(]icas dF,pct} de time 
l•lr•a éTllcriencía, se Convenceranl e certl!ic^ralu,c]ìle, 
harïl Cerrar radica11110, te viu - 011 3 dia " a purgação 
r,,cente,, e cln -5 ou. G dia:; a ehroaiNa, gota aliai-• 
tar. ttic•_ras, l'mw iïcaneo daí, nui'hcre;,'areitìs  catllar-
ro. dal)eyina, ard(,,neia•; u.a£hraes, ca!enlog,, rei iisão 
e urina: e imú •o ou 3o di.l, o= apertos de- urethra 

t(,streitai5aettto) airlda' (lue sejam ehro lieó ïiè ulals de 
20 x111105, CVltaud0 aS )erin0 ,l rillilaeì al£•r2lll;lci, não ha ( i I 
Ill (t)CaTlBtitOS lilal3 IIII!abrU•J i(•0 [itle 6S C.OìlfCltb5 ou1.1 ast .• ife•t£3o •1 

horto a lujecrào Costanzi. 'Ianlbenl CCr,Lificam • que,•para eu-
rir (fu_lglier'doença sN philitica, , atue ldeiido a que o 

iOdC 0 í•"Cr(Tlrí-0 Si10 PI,ej kdil'laen a SBüdC nadaIne1Cl0,^ doCIUe p i 0Q]y 

uu: ir.:tadG especial ; admitlé aoz increduloa o paaaitl'çn•(i depois da cura.. 
Preto da inicccãn &oó, reis. COlifeitob' ante venereq, para gtiènl 

nas guelra l sar as ir,•'jecCO s, r soo- réis IZpoi} anui-s•rpl•ilifi o, 
reì ì. A' Venda em t•cl;is ás ptiar rn acias. 

m Ba$c tios" na pharmacia 1N'Iaderna cio sr.-I)elfino 1•s)ev=es: 

+¡ •  dos Ì'librt za. Gonies` RO-
j 

r; o Caìiil)o cia Feird. 

in ri 111 faca contra- t 
r 

CtoS C:Li'íi t?"}.eLi lrt??ita Do 
1111n •` el'1'eìrit; SCliteir0, 

de, maior idade, natun, 
d• I•ezi• de f 
•rill r, màs• residente ac= , 
:cideut•l111•e•nt•'na•t1• :filar-:' 
tini. 1orHoe contata elle 

S 
COrre rt es •i? 
cens _> Clc iìì tt liai a o flor' 
deineucUi . 

Baveellos; 1• (••' uil)ri- 
ae 

Cié; 
rttf`•or 0 Fer'réít'(1. 

t7 a praga 
N b' dt`i; í d'e te rr'e , 

per — 1`• 13(3ra,s elo dia, lio 
tribLA' al- judie<ai d'e;.ta eo-
in-Wr°ca,= te--r-!A de, entrar ein $i 
arren3ata(,ao, por . metade -I 
do valor, \:stn não have-

r • 
rer`$ 0Ltidoo •1at1•ador ntl, L 

i)I'£tt( Ll -̀ os 

ao e eutado D( iig( s da 
Silva minto, 4a fre uezia l' 
ãe S'Qui<"illvi' que lhe fo-; 
rartl penho)•ados ria. exe;eu- t 
c.iC} 11' C1TStr•S, fiel;o o? . 

multa promovida contra o 
,We:Sr:•(i Pilib l F, outi o, peto 
♦iaaistrado do víil•i:•teríí3 

com.", rCr-  ,l 
te da' •• azf2rida, Nàcir•tlgf, 
•rltlo e.s s 14C1180115 S.egiìirl-

te 

Ir 
1•Q,•?. 

ói UZI de Clll` 1t0' 
•t_lI<trlírs. 

•r t l'1zT, :O, 

l{ ollseea, ausentes erigi 
••541••reis. 

frt +uezia de CaralieÇos, 
noS, cltlaes é €11*erfa de c a.-
Std,• filha, M -,11 a d, Sll-
V ; Solteira, ì •t inoSlila 

ii'. ` -Lie'zi•—  rett úditos 
de trinta `di<<s a c=:atue o 
co=• erdei€'o 4titoflio Jose 
iltt S11v-a, PRUIo dá iliven-
taridda, àii,sÈ•te em parte 
incei1<a nos Estivos Uni-
do's à- c} j3ra7]l; •Ort os seus 
r01.esent_-1nïsS, visto cOn-
stt•r• ter fi1l.leeicjo) para 

tass•lstitr tc`do• o'v te•'nio t 
Jlt'r'•e ("d)do_ò d'•?1btigice)•c•lce C10 i71c 51110 111 CilLa►'11 •►'t{' 

final, deduzindo rl'eile_os 
seus direitos •; Oili' 1 l3•na. 

pile re•:aelia é. e`n l)reji iso 
ido seri re f, a'' a'nc1•i'11 ev1-
to: 

á 

•• ,SS.,li:3 F,QdJ il •rJtpF A 
•Lh5H6A, 1 PAT7JA•._ 

L• a Wa a{Y11er4, a'CM Já' Sila 

a
'ram;a imp,ti ,o>'aza- 
-a, em OU 3' -Ito , USICOS 
¡proecatr. a fa.}a aa: a c:.,, 
rolmeota as at;acde;ta4, c.-

a,zraa, ar•.:aala,'; saist•n?•,• 
Ghtulares,?.anC•`L,rJT.ri.,:7`Cfo 0 
b óns'tna, etc. t finca o.• qr». 
4!e CSCal3, Cn t 50A para 
exarar a kraaco baiao.:£ej 
Gcn,SItSa3 cwn ar'1(ilatt•a5•• 
lic•e,4 raa brauC-4 e r•ht 
Rrahnrnaa, a•zte; par•: iarraj 
alietie4 par! $ei:ar,:rï:;;;^.Án, 
Chapas C.Maltadss e Para 5. 
itetea, purszradores, rotctar 
y ceras 
expr,'5W3 pw?, o 
sinetes para -s:hpa, ,narcws 
pari • 
;rapa-a, e'hr,' as d• j.,acai 
piracorserras Au--- rrei— 

pheto,•:arrra,e:t, ies.:ouj 
s x•a P?rx ce coíteFas. 

r, 

YfMOc 'h: Or á•'ül:ÇYllSyt 
)< [ SR of 

•cvl•l:•is r*F;Sa-
r 

UIffCA Hó rLf ._fiai :. 

1.211mr¢s, i arg4 Jti, 
)7s+reitA£rç 

cltã, colws A R .r, 

r:s. cac.re::.x coo .ilpx,•••, 

Çr 

t;r€.r.:<:su=i,a, tala- :e•í,'.vrtla{ 

P;ti,P. ri 4 -aHs , 

• :,çf,yP-; «3 

S b:ta éos do',jai 
ÏG3 •• 211two ,?rfl>fF, (Yj#r 1 ' 

tú' • Lí;• dc x • l.l;ullo 

'de 1c'02; 

rerl]clirai, 
`• t 

i 

&,ii•cellos, i de abril-
ele 11 i02. ` 

¡et i(I(lilel 

z tie direi tO 
Mal't Ins. 

0 e$cryião, 
forró -tose' cios 8'àn'to,s Pc;i!)•oso. 

4099 oIACGLCo' 1411,ch a It a-
E•..raeg•ã•g'eY oaaal©é 
(I;r.'eUo pela unllver5ldt•de 
t Cobi a6yn•za, presidesgtf 

dia Cta2barar a s'3uzui eEPa 1 de 

Faço sabei --Cfue rio 
Gla 2, d0 COi'rente - me2 

lleitis 10 lioras da manha 
e lios ? icus de' Concelho 

em praça e 
sef)arp d-ai frente, as arre-
l11 ffileóbs sc 1ii 112s: 

a) rUri eCtt11811t0 de, ci-
ent•), <,1'fnflYbo o estop•tó, 

ptrtrG •i i• fôrràa e ç iicer 
ftoS Tl.1 -CaÌn áliS rão das 

' CY[Ias. 
111,Li ixi do coreto, 

k • 

1deirí da Pram Cio 
,• ''Njerc & de De Pedro V. 

I3  Lawaiem e 1'01J r0 

l; 4 L0PC  -, cio ( Cr's Gb;'as, 1,elrú' úis\a rue 4,,1 il•' a 1 1 1 , r • .o•• .Ìul£o %•'is==•) •• I;.cT7;•os. 
de 1<é ur,"  Ilo -•-

Ì NF l t•il•'r d .} i 3e; '1, r l E•!7 E•F: , Achado 

1••_•.iz;•• •í`.••(•l• ='••-,'t_'o••,- •`r••o• pereC••s•• u••lx 
J1C3 s€• !,tis st+; f'if)•)iECrJ de l)iii'f0 dµde 
ál.1,i' l í✓131~'f'e i4?l' s 311C3 1 Dc,ai? r' • M  os(. i r r-, • * ≥•t '_ _ A%t   i.•.eld  •iRl. 

de T i e 'e { da 1,411vat dal • •]jo, ate ao outo de 
•A C ] _ 11 ts a r 

I e• •i I_ •t d0 r c1 fim t íl f' •e •Ct2 c- COU1 4,0W, 

rC)≥; que e áiJ•'••I)•€•1'•al"ìl• U i ••••º •ti •OStiá, da fl'egBe., 

llllp . o oéto; sa.,'i de ( o `el-
• a•sad ; cio'6a QL1w) VíLo_ alue oaclioi<, o Cri_ 
tão, da ;ires€i1k ie iier a, 1 • rá£ a quem lhes, dei 

d4  C(3i'i'eli' editos ele tririt J ) Lg la(s cèrto, e pagar o 
C cit'•• 1 0s» _!•;•3:s Clt•lt' 0 ià3f• 'e1 Stì- 1J .) pt'1r• i ú iltliJ11I•1•, 

cQ11 ,arctl P I arcello e ca cios E• tad• s unidos 
c•€=tono élo psel,iváo CIO do 1•razll, pdr€1 assisti 
sé.k o olficio—Bzl1 aztir, r, 1-1l a tOdPs bs Viermos 
nos auto 1,%5, (1ifi•VCCitat'10 Ol'- C O referldO iriti'entaY'lOr 

l:il arrolo o à chie s; pl°o- N-cliizi i1'e1xe ó sei cai= 
cale por 01Jit• de' josefa 1••ito cora €i pena de re-

4llt e se121 11160 dCD 1 aos , vir1v• de F1•itticisco •' i14'" 
los da'llva CaT1I10ta, da Neli re•(ilttr taadarllento; 
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L"aia ele Camões 

1 

Ff• 

Grande edt4 iQ I,)pular e iltustrada sob a direccão dos notaveis 
v aguareli,cas Roque Gameiro e Manoel de Macedo 
Esta e(fiç4_) de « Os Lit--iadaS», a fn(lis nionumenial e fnais eco-

nouzica de quantas se teen p-i&1;cado até hoje. tem, couto comipele ao 
maior montimento da nossa litieratura e esta EmI)reza imprime a 
Igdas as suas publicações, iifil etinlio vez-(ladeíl ameute nla-
elonal s pois o papel é sabido de fabrica portugueza, o typ,,) fltfidi-

do na Imprensa Nacional, illustrada por artistas genttinamente-por-
ugrezes, e as photogravuras feitas egualmente por artistas porto-
j•a°zrs. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico com 
da a eoirfianç a, fortim a recisìto e a prefacção Wella cntregtces a 
ºern camonea.n sia ilhistre, ermdilo e poeta, o Sr. 

DR. SOUSA I'IT'I,R130 
socfo der. Acadenzia Real dos Sciencïas, culto que core, as sitas inces_ 
igaçües hlsioriras tonios seremos toai prestada ao sete paiz, e cuja 
cofupetencia paia trabalhos deste género é em absolato reconhecida 
por quantoslabuiafn mesta lide dos trabalhos lilterarios. 

I'1•eÇaa da :assd• u allir•i 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cerda, in-4.°. grande for. 

mato, contendo cada. fascietilo 2 esplei2dìilasgraczti•(ts, 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fascicztlos ott 80 pa ginas, inserindo cada tonto 10 
magnificas gravuras originaês, 300reis. 

Empre,a da Historia de Portugal - Sociedade Ldilora- Livraria 
Node-na, 95, Rua Augusta, Lisboa. 

Aeceilomz•se correspondentes em todas as terras da provincia. 
Assigna-se n'esta ailla fia livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto Piinentel 

4•0 INGULTO D39 11* 
-11sf . W. A - 
•, 

Edição iliustrada com priniorosas gravit as reprcduziiido os 
gttadi os raiais notareis consagrados pelos grandes inestres _ da pinlura 
rz imagenz da Virgem Santa. 

Livraria Editora—Gzti?)rarães, Libanio e C.'—Rua de S. Ro-
bwe, 108 e 110. 

Nesta rilla assigiza-se na livraria do sr. Julio Barreto. 

ALMINAGII BERTBAND 
Vara 1902 

Coordenado por Fernandes Costa 

(Terceiro atino de publicação) 
Antiga C:)sa Bertrand—J ,,sé Bas-

tos, Pttitor—Rua Garretr, 73, 75. 
456 Pa--ina a duas eolumnas, 

for mato Ilachette. 593 ,aravtira• 
E•pleod+da capa chromo-lithonra-
ph:ca, a 8 corr!s e oiro. 
A pnblicaçã.) mais barata, que 

•e tHtn frito em Prrrtn,;al. 
[3r,-chado), 500 reli; !' f w -'1 ;2díl, 

600 reis. Correio, atais 60 reis. 
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A MODA ELEGANTE 

ASSIC\ATURAS 

rtwluXal 

Aramo 
Seis jaezes 
7'res miszes 

1:000 
2:1 e0 
1:100 

rlssígna-se e 
editora dos srs 
e C.=,24•, r 
Lisboa. 

]Brazíl 

Anno 28:000 
6 inezes 15:000 
3 8:000 

rendi-se fia Casa 
. Grtilla►•d Aillaud 
na Aurea, 1.— 

AB DO POVO 
Epara aprender a ler 

poit Trindade Coelho 

Com desenh)s dP Baphael Bordal-
lo Pinheiro- 80 paginas luxuo-
samente illosira(las. 

A• ulso 50 rs.•--Pelo correio 60 rs. 
Deseoutos para revenda: áté 500 

Pzemplares, 20 °l. de desconto, de 
K00 até 1000, 25 ° i,>; de 1000 a 
5000 éxemplares, 30 e¡«. 

A' venda em todas •.s livrarias 
do paiz ilhas e ultramar, e tia (-asa 
editora Livraria Aillaud, Bua do 
Ouro, 2412, i.°-- Lisboa. Aeceitam-
se correspondentes em toda a 
parte. 

TYP. DO «COMIVERCIO 
DE BARCELL0S», 

Á Nova Collecçã.o Popular 

X:at, lec de Iboutepín 

,' - 

Grande romance d'amor e de lagrimas:'! 
Illastrado com 137 graV11Tas de Gier 

A :Atulhe• do Realejo é  fitais barata e ao utesrtto ipni=p9 a mais 
luxuosa de todas as pubzicaçíte.: e de a por cl_ ate r is: :c t•e•c► tir'le-
za das gravuras, ppl,t excellettte qu•li¡lmdy dt pu, el, por tridia n 
setes aspei,JQs t►taterlaes e litlerarios, as imitações que fios sascitou 

o i►tt,nrnso exito obtido peia mossrt ett, preza. 
60 reis cada seutrtia 3 folhas cota 3 r`n iá êtras. 
300 reis cada tomo com 15 rolhas P 15 gravtti•as. 
Recebem-se as.ssignatttras na Atilig2 Casa Bertrand—José Bas-

tos-73, Rua Garrett, 75—Lisboa. 
r , . 

OS ROMANCES OELEBRES 
['®;1ecç:ão elx eiliprez.a da Ilistol-ia de I'orlu_al 

Livraria Moderna— Pua Angusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Conmará ele 4. vo¡ttme• iii 8.•, de 160 pago , cada una , pu-
biicados (¡uinzenainis iiie, cnslando apenas 70 reis cada volurDe, 
franco de po= te, nas provinci.tr, 

Dirigir os pedidos de assi_.nalora em Ushos, á Luraria 

Moderna, roa Au,nsta, 95. no Porto a'Gna¡dino de Cambos, rua 

de D. Pe,.i:o, 11G 9,. e a tod as as livi,ariss do pa1Z. 

PHAR-MACIA 
DA 

anlaa r real ('ika da uaìscricordl:t 
1)E 

CAMPO DA FEIRA—E'DI ICIO DO WOSPITAL 
o c 

DIRKTOn--A`r`El.ItiO A ti1:S DU.•KTE 
i'i armlreuticu c1e 1.• classe pela Uni ersitlade de Coimbra 

Variado snitimetito de fundas, aloalias,meias elasticas sttspertsnrina 
de madeira:, thermometro:, etc. 

Grand)• rntlerç;rn de 1►rr)rin t••> chimi e,peci.)N•lades pharma-
eenticas n3ciQnaes e e,trataae)ra•. (7G) 

COMPÀNHIÁ DE SEJGUBOs 

Sociedade anon,,•met de i•esponsalibilidzide limitada 

CAPITAL 2oo•000i$oºo :• cite 

SEGUROS NA PR( VINCIA 'DO VINHO 

Setimo anuo de bonus aos srs. segitradgs 

lista companhia eCfecttaa sefictros mal-itimos e ter--» 
restres a preços t'asoaVeis. Tein agentes em todas as la-
calidades itrtportantes da provincia do :1linho. 

Séde em lh•aga, campo de Sânt'Alinz, 62? e G••. 
Agente em liacellos— E,dmii'do Ramos. 

1 

SEGUNDO OS TRABALHOS DIS 

Parem-btichalelei, Dutonr, Lacro' x Rabrtteazrx, Taxil Ira itr, 
outros aziciores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspon dei? tes que se re•spoitsablisarem por 5 assigitafuras 
terão 20 p. e. ele cozmnissão. 

Coiadiçõ s a3;1 asslgil:nttira, 
Esta obra compor-se-ha de. 30 ascicttlos de 2 folhas cona gravuras, 

distribitidos senianalinciztc ao de preço 60 i-eis, pagais no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 


